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IMPLEMENTAÇÃO DAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: UMA REVISÃO DE LITERATURA
INTRODUÇÃO: No Brasil, as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) foram constituídas em 2006 através da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). No contexto da Atenção Primária à Saúde (APS), sua implementação é essencial para garantir a integralidade, prevenção e promoção do cuidado e complementar tratamentos convencionais. Entretanto, enfrenta desafios estruturais e de gestão que impactam a atuação do enfermeiro no Sistema Único de Saúde (SUS). OBJETIVO: Analisar a literatura científica nacional sobre o processo de implementação das PICS na Atenção Primária sob a ótica da gestão. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases BDENF, SciELO e LILACS. Foram utilizados os seguintes descritores: “Enfermagem”, “Atenção Primária à Saúde”, “Terapias Complementares”. RESULTADOS: Identificou-se 30 artigos, dos quais 10 atenderam os critérios predispostos e compuseram a amostra final. Os estudos indicam que a implementação das PICS é muito desigual entre as regiões do país e práticas como a fitoterapia e auriculoterapia ganham destaque pelo baixo custo. Contudo, barreiras como carência de financiamento, infraestrutura limitada e lacunas na formação acadêmica dos enfermeiros resultam em insegurança técnica para a gestão dessas práticas na rotina da atenção primária em saúde. Isso acaba reforçando o modelo médico tradicional e dificultando o avanço de terapias mais humanizadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a implementação das PICS fortalece a autonomia do enfermeiro na atenção primária, mas sua consolidação requer uma reformulação no apoio das instâncias de gestão e das instituições de ensino, a fim de garantir recursos estruturais e capacitação real e permanente. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O estudo evidencia que a gestão eficiente das PICS potencializa o papel do enfermeiro como articulador de um cuidado menos medicamentoso e mais centrado no sujeito, o que implica na reafirmação da enfermagem dentro do paradigma atual de saúde.

Descritores (DeCS – ID): Enfermagem - ID: D009729; Atenção Primária à Saúde - ID: D011320; Terapias Complementares - ID: D000529
Modalidade:      (   ) estudo original              (   ) desenvolvimento tecnológico     
                            (   ) relato de experiência     (x) revisão da literatura  
Eixo Temático: Eixo 6 – Gestão/ Organização dos serviços de saúde/enfermagem

 




REFERÊNCIAS: 
1.Amorim HF, Azeredo TB, Oliveira AP. Desafios da institucionalização das Práticas Integrativas e Complementares no SUS: uma revisão integrativa da literatura. Saúde Redes. 2025;11(3):4503. DOI: https://doi.org/10.18310/2446-4813.2025v11n3.4503.
2.Ribeiro MCF, Gomes ACR, Souza JP. Implementação das Práticas Integrativas e Complementares na Atenção Primária: percepções, oportunidades e desafios. Interface (Botucatu). 2026;30:e250116. DOI: https://doi.org/10.1590/interface.250116.
3.Dacoregio BM, Girondi JB, Amante LN, Bellaguarda MLR, Hammerschmidt KSA, Soldera D, et al. Práticas integrativas e complementares utilizadas por enfermeiros na atenção primária em saúde. Enferm Foco. 2024;15:e-202484. DOI: https://doi.org/10.21675/2357-707X.2024.v15.e-202484.
	
	
	



	
	
	


[image: ]


image1.png
/ al ABEn &2 anos:
87 l§SBEI lutas, avanc¢os e

SEMANA BRASILEIRA DE ENFERMAGEM perspectivas





image2.png
87° SBEn

SEMANA BRASILEIRA DE ENFERMAGEM

- %

DAS VAGAS PREENCHIDAS

serao Publicados em
Anais com DOI e ISSN

Periodo: 11 e 12 de maio de 2026

Local: Auditdrio do Centro
Universitario Estacio Belém

Secao Para Patrocinadores




